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Algoritmos e as novas formas de consumo e trabalho.

A Economia Digital é movida por trabalhadores, que em 
diversos momentos, são invisibilizados e não têm seus direitos 
assegurados. 

Nota-se que há profundas mudanças nos modelos de interação 
social, consumo e produção que evocam a necessidade de 
criação de marcos regulatórios e formulação de políticas 
públicas que têm como objetivo proporcionar condições 
adequadas para que governos, consumidores, produtores e 
cidadãos gerem valor necessário para serem participantes 
ativos na sociedade digitalizada.

A digitalização é prioritária para a transformação do modelo de 
desenvolvimento da América Latina e do Caribe (CEPAL, 2022)
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De acordo com a Oxford Economics, em 2025, um quarto do 
PIB (Produto Interno Bruto) do mundo deverá vir da economia 
digital. Em 2022, de acordo com a ABComm (Associação 
Brasileira de Comércio Eletrônico) e revelam um crescimento 
de 5% em relação ao ano anterior. Foram cerca de 368,7 
milhões de pedidos e um ticket médio de R$ 460 por cliente no 
ano passado. 

Economia Digital sob a Perspectiva do Consumo.
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Mesmo com recuo de resultados, as Big Techs
possuem significativa presença na economia 
digital. O ponto central é como essas 
empresas criam monopólios em diferentes 
segmentos. Como políticas públicas podem 
impulsionar empresas brasileiras na economia 
digital? Quais são os caminhos para trazer 
ganhos para empresas brasileiras e 
recrudescer empregos e valor? 

Big Techs e o Monopólio Digital.
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